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1 EMENTA 
Os processos históricos de organização de escolas de Ensino Básico. A cultura escolar envolvendo o 

Ensino Fundamental. Projetos Pedagógicos e gestão escolar. 

 

2 OBJETIVOS 

2.1 Geral: 
Compreender os processos históricos de organização e o arranjo atual das escolas envolvidas nos 

estágios. 

2.2 Específicos: 
1. Analisar a cultura escolar do Ensino Fundamental; 

2. Refletir sobre a situação em que se encontra o ensino de História no nível Fundamental, 

relacionando a teoria com a observação da prática. 

 

3 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 A cultura escolar; 

 A cultura escolar brasileira; 

 Projetos pedagógicos; 

 A gestão de escolas de ensino fundamental. 

 

4 METODOLOGIA 

1 Ensino: 
Aulas expositivas e dialógicas; 

 Leitura e fichamento da bibliografia básica; 

 Seminários; 

 Observação da prática; 

 Apresentação de relatórios. 

2 Avaliação: 

 

Aspectos a serem avaliados: 
 Fundamentos básicos da disciplina; 

 Capacidade de trabalho em grupo; 

 Capacidade de crítica e apresentação de soluções. 

Instrumentos de Avaliação: 
 Avaliação dos relatórios sobre a observação escolar; 

 Avaliações escritas; 

 Avaliação dos seminários. 
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